
APCEF/SP – ASSOCIAÇÃO DE PESSOAL DA CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
SÃO PAULO                                                                                                          

Conselho Deliberativo                                                                                           
Ata da Reunião realizada em 24.07.2015 

 

PAUTA: 

1. Informes Administrativos e Gerais 
2. Situação da FUNCEF 
3. Cotidiano da Caixa 
4. Campanha Nacional dos Bancários 

Constatando o quórum regimental, com a presença de 20 Conselheiros aptos a votar o 
S.r. Presidente Ivan Furtado comunicou que a presente Reunião contaria também com 
a presença de alguns Diretores da Associação. 

Em seguida, solicitou fosse votada a Ata da Reunião anterior realizada no dia 
15.05.2015, sendo aprovada por unanimidade. 

Na sequência sugeriu, para um melhor aproveitamento, alteração na pauta, sendo 
aceita por unanimidade, passando a ficar: 

1. Informes Administrativos 
2. Situação da FUNCEF 
3. Informes Gerais 
4. Cotidiano da Caixa  
5. Campanha Nacional dos Bancários 

  

INFORMES ADMINISTRATIVOS 

O Diretor Leonardo dos Santos Quadros contando com a colaboração da Sra. Valquíria 
Martinez, Supervisora Administrativa, discorreu sobre o sucesso da quarta edição dos 
Jogos Regionais Sul/Sudeste ocorridos no mês de junho próximo passado, agradecendo, 
em nome da Associação, os empregados da APCEF/SP pelo empenho na organização do 
acontecimento. 

O Diretor Arnold Reigota Perez complementou informando sobre a participação de mais 
de 700 atletas das regiões sul e sudeste competindo em 14 modalidades esportivas.    

Também foram detalhados diversos eventos já programados: 

       . Cruzeiros marítimos em parceria com a Royal Caribbean a serem realizados nos 
meses de dezembro/2015 (nacional – 5 dias) e fevereiro/2016 (Chile – 14 dias). 

       . Excursão a cidades do interior paulista (Águas de São Pedro, Piracicaba e Itatiba) 
dias 7 e 8 de agosto. 



       . Concurso de Desenho Infantil – em parceria com a FENAE em sua 13ª edição que 
terá como tema: “Água, cada gota de consciência garante nossa sobrevivência”. Podem 
participar dependentes de associados de 3 a 12 anos. Inscrições até 11 de setembro e 
premiação no dia 24 de outubro. 

       . Segunda edição do “APCEF em Movimento” dedicado à cultura, que deverá ocorrer 
nos dias 12 e 13 de setembro no clube da Associação. A ideia é os empregados da Caixa 
e seus dependentes mostrarem suas aptidões artísticas (teatro, pintura, música, 
fotografia, poesia, dança...). Inscrições até 21 de agosto. 

       . Excursão em setembro para a cidade de Holambra onde os associados e 
aposentados terão a oportunidade de visitar a 34ª edição da Expoflora, a maior 
exposição de flores e plantas da América Latina. 

A Supervisora Valquíria informou que agora filhos com mais de 25 anos podem 
continuar a usufruir de todos os direitos como dependentes, bastando o preenchimento 
de formulário (acessando www.apcefsp.org.br) e encaminhando para o Departamento 
de Cadastro.  

 

SITUAÇÃO DA FUNCEF 

O Diretor Leonardo informou que as reuniões de esclarecimento sobre a Funcef 
continuam acontecendo na capital, no litoral e no interior do Estado. 

O Presidente Ivan comunicou a presença do S.r. Valmir Gongora (empregado 
aposentado da Caixa, ex-Presidente da APCEF/SP e atualmente Economista da Subseção 
do DIEESE/APCEFSP/FENAE) que reiterou que essas reuniões são importantes para se 
tenha uma melhor percepção do histórico que levou até esse déficit. Nesses encontros 
foram tiradas propostas a serem discutidas:  

                                                                                                                                                                                                                            
Fim do voto de desempate  
Implantação de consultas diretas a participantes                                                    
Alternância entre indicados e eleitos quando da ocupação de cargos na Diretoria 
Executiva                                                                                                                         
Reformulação do Comitê de Investimentos                                                                   
Redução da taxa mínima atuarial                                                                                    
Cobrança pela FUNCEF das reservas não integralizadas por participantes ou 
patrocinadora  
Avaliação da gestão: estabelecer critérios e formas 
 

INFORMES GERAIS 

Ora contando com a participação de 24 Conselheiros aptos a votar.                                             
Marcos Paulo Cavalcanti de Sousa – Conselheiro -informou ter sido a Caixa condenada 

http://www.apcefsp.org.br/


em primeira instancia a pagar periculosidade aos empregados do edifício Brás 
(retroagindo a março de 2012) e recolher o FGTS (retroagindo à 2009) devido risco 
decorrente do armazenamento de grande quantidade de óleo diesel no prédio. Lembrou 
ainda da retirada de empregados terceirizados (telefonistas, seguranças, copeiras, 
bombeiros) motivada pelo corte de verba, o que não se justifica.                                                                                                         
Sérgio Soares da Costa – Conselheiro – questionou mecanismo utilizado por algumas 
Agências para burlar o sistema de atendimento nos caixas com referência ao tempo, 
emitindo e dando baixa em senhas ao mesmo tempo, para efeito de pontuação na 
avgestão.                                                                                                                                      

 Écio José Zilli – Conselheiro – informou sobre modalidade de fraude em cartão de 
crédito da Caixa que consiste em cancelamento do original, alteração do endereço do 
titular e reenvio de outra via acompanhada de senha para o endereço fictício.                                                               
Marcus Vinicius Ramalho –Conselheiro – discorreu sobre matéria pulicada no jornal 
Correio Brasiliense em que empregados da Caixa cobram a substituição da direção da 
FUNCEF. Sugeriu também sejam mobilizados os empregados para que juntamente com 
as entidades representativas façam gestões ao Conselho Fiscal para a não aprovação do 
balanço. Lembrou ainda que o Presidente da FUNCEF, S.r. Carlos Case é oriundo do 
movimento sindical.                                                                                                                                   

 Sérgio Hideo Kaneko – Conselheiro – com referência ao informado sobre a fraude na 
emissão das senhas, denunciar à Suate que tomará as medidas cabíveis, inclusive com a 
punição dos envolvidos.                                                                                                            O 
Conselheiro Ecio José Zilli propôs e foi aceito por todos a seguinte manifestação: “Este 
Conselho, em reunião  realizada nesta data, delibera e, devido à urgência da questão, 
seja encaminhada, através da Diretoria da APCEF/SP expediente endereçado à FENAE 
requerendo sua intermediação junto à FUNCEF quanto à situação e ao montante dos 
processos judiciais (CTVA, dentre outros) que entendemos ser de responsabilidade da 
Caixa, cujos custos estão recaindo sobre a Fundação; e quais medidas efetivas estão 
sendo tomadas para seu ressarcimento (ações de regresso).” 

 

MOÇÕES                                                                                                                        

Foram aprovadas as seguintes moções: 

MOÇÃO DE REPÚDIO AO DESCONTO DO DIA NACIONAL DE LUTA (apresentada pelo 
Conselheiro Marcus Vinicius Ramalho) 

Nós, Conselheiros da APCEF/SP, repudiamos a atitude autoritária da Direção da Caixa 
que descontou o dia de trabalho dos (as) colegas que participaram do Dia Nacional de 
combate ao PL 4330 (das terceirizações) em 29.05.2015. Exigimos a imediata revogação 
do desconto no salário dos (as) companheiros (as) que lutavam por melhorias para toda 
a classe trabalhadora. 

MOÇÃO DE REPÚDIO AO AUMENTO DA SOBRECARGA DE TRABALHO COM A DEMISSÃO 
DE TERCEIRIZADOS (apresentada pelo Conselheiro Marcos Paulo Cavalcanti de Sousa) 



Desde o início do ano, a Caixa tem demitido sistematicamente trabalhadores de serviços 
terceirizados, como ascensoristas, bombeiros profissionais, copeiras, telefonistas e 
seguranças, aumentando a sobrecarga e degradando as condições de trabalho na 
empresa.                                                                                                                

Esse problema, como consequência, tem aumentado o assédio moral sobre os 
empregados que, além do seu trabalho cotidiano, tem que atender telefonemas e tem 
exposto funcionários ao não ter seguranças nos prédios de área-meio, desconsiderando 
que muitos desses setores também fazem atendimento ao público e possuem 
equipamentos de caixa eletrônico (como é o caso da GIPES/SP).                    Por outro 
lado, as demissões penalizam os terceirizados e não se justifica diante do lucro 
milionário que a empresa tem tido nos últimos anos.                                             

 Nós, Conselheiros da APCEF/SP, repudiamos essas demissões e exigimos a 
recontratação desses trabalhadores imediatamente, assim como nos colocamos contra 
toda e qualquer medida que precarize ainda mais as condições de trabalho e aumente 
o assédio moral na Caixa. 

O Conselheiro Marcus Vinicius Ramalho apresentou uma moção contra o Programa de 
Proteção ao Emprego (PPE), sendo rejeitada pela maioria dos votantes. 

O Conselheiro Nelson Neuregis Dugo enfatizou que, quando aparece um problema, na 
maioria das Agências, os empregados abaixam a cabeça e não fazem o que precisa ser 
feito.  

 

CAMPANHA SALARIAL 

O Assessor da APCEF/SP Marcos de Castro informou sobre a Assembleia realizada em 
23.07.2015 para a eleição dos Delegados para a Conferência Estadual dos Bancários. 
Disse também que a Comissão Executiva dos Empregados se reuniu com a Direção da 
Caixa para discutir o PSIC, o corte de ponto dos que participaram das manifestações 
ocorridas no Dia Nacional de Luta pela Caixa 100% Pública e no Dia Nacional de 
paralisação contra o PL 4330, MPs 664 e 665 e o ajuste fiscal, a contratação de mais 
empregados, o fim da Gestão de Desempenho de Pessoas (GDP) e a valorização dos 
profissionais da TI. 

O Conselheiro Marcelo Lopes de Lima ponderou que um índice satisfatório de reajuste 
constituir fator importante para motivar os empregados e assim lograrmos uma 
campanha salarial vitoriosa. 

A Conselheira Rafaela Garcia Ramos lembrou que na última campanha a cláusula do 
acordo salarial foi elaborada de forma equivocada (contratação de dois mil empregados 
até o final de 2015) quando o correto seria o aumento no quadro de empregados e para 
ser cumprido até o final do presente acordo coletivo (agosto/2015). 

O Conselheiro Valtair Aparecido Rosaboni questionou o modelo de campanha salarial 
onde só os bancos lucram. A reposição salarial se pauta pelo índice de inflação. A 



diminuição do número de empregados implica no aumento da produtividade. A política 
econômica vai na contramão do emprego. Infelizmente a isonomia não tem espaço na 
atual conjuntura. 

A Conselheira América Andrea Munoz Riveros vê a atual campanha contaminada pelos 
sérios problemas que o País enfrenta e mais uma vez a consequência da crise recairá 
sobre os trabalhadores. Mais do que nunca temos que mobilizar os bancários para que 
unidos possamos exigir o fim da GDP, caso contrário, o assédio moral e a divisão da 
categoria serão institucionalizados. 

O Assessor Marcos de Castro entende que as campanhas salariais têm trazido ano a ano 
conquistas para os empregados da Caixa. Argumenta que devido à situação atual do País 
esta campanha que se inicia será bem mais difícil que as anteriores, então devemos 
trabalhar positivamente. 

O Conselheiro Nelson Neurelis Dugo conclamou a todos uma discussão acirrada: o que 
está sendo feito nas Unidades? Nada! O que você está fazendo na Unidade? 
Conscientizar as pessoas não é falar bonitinho. É preciso falar com o colega ao lado que 
existe uma campanha, é preciso renovar. Todos os anos, as mesmas pessoas... 

O Conselheiro Sergio Hideo Kaneko sugeriu seja divulgado aos empregados o RH 505 
que versa sobre a Gestão de Desempenho de Pessoas (GDP). 

 

Registramos o não comparecimento, devidamente justificado dos Conselheiros (as):                
Carlos Alberto Villela                                                                                                                
Heber Gomes Nogueira                                                                                                           
Neuber Bezerra dos Santos                                                                                                                                                  
Sérgio Rodrigues                                                                                                                                  
Sonia Maria Manso 

Nada mais havendo a tratar, o S.r. Presidente deu por encerrada a Reunião e concluída 
a redação da presente ata, que segue assinada por: 

 

Jair Maciei Pimpinato                                                                                                   
Secretário 
 
 
Antônio de Pádua Fumagalli                                                                                                             
Vice-Presidente 

 

Ivan Furtado                                                                                                                                                         
Presidente  


